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Na mulher que pensa, os ovários secam. Nasce a mulher para produzir leite e lágrimas, não ideias; e 
não para viver a vida e sim para espiá-la por trás da persiana. Mil vezes explicaram isso a ela e 
Alfonsina Stormi não acreditou nunca. 
Eduardo Galeano 













































A Joana da Cunha Borges (in memoriam), Celina Parreira de Faria e Sara Parreira de Faria, 
mulheres extraordinárias, com caminhos na vida tão distintos, mas igualmente capazes de 
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RESUMO: A presente dissertação busca lançar luz às tradicionais discriminações 
contra as mulheres, muitas vezes invisíveis e camufladas, para que possam ser vistas e 
identificadas através da roupagem do assédio moral organizacional, que nutre a gestão 
fundada no modelo de produção toyotista e na ideologia neoliberal. No mundo do trabalho, o 
assédio moral organizacional manifesta-se como método de gestão do qual empregadores se 
valem no exercício de seu poder empregatício, seja por meio da imposição de 
comportamentos agressivos por parte da chefia, seja pelo estímulo ou negligência quanto ao 
surgimento de um ambiente hostil e degradante de competição e ausência de solidariedade 
entre os empregados ou entre empregados e chefia.  Assim, como desdobramento do poder 
empregatício, o poder disciplinar apropria-se do assédio moral organizacional para 
normalizar condutas e fixar um “padrão” de trabalhador, eliminando os desviantes, seja pelo 
adoecimento, seja na forma de pedidos de demissão. Na intersecção entre a questão de gênero 
e o mundo do trabalho, o assédio moral organizacional também é utilizado para afirmar que o 
capital exige um padrão de ser humano masculino, que não gera filhos em seu corpo,  não 
possui responsabilidades familiares, é viril e corajoso, pode dedicar-se quantas horas forem 
necessárias para cumprir uma tarefa e possui uma companheira capaz de cuidar de todos as 
outras áreas de sua vida. Como consequência, o mercado sistematicamente comunica às 
mulheres, na forma de assédio moral organizacional, que elas não são bem vindas ao mundo 
do trabalho remunerado, caso não se conformem ao arquétipo de masculinidade criado. Em 
razão do contexto de flexibilização de direitos e intensificação das demandas por trabalho, o 
assédio moral organizacional contra as mulheres acaba por confundir-se com as práticas de 
discriminação de gênero, que se alastram por todas as relações de emprego. Nesse esteio, 
investigam-se quais os fundamentos e resultados teóricos desenvolvidos pela Sociologia do 
Trabalho, Psicologia do Trabalho, Análise Econômica do Direito, Teoria dos Jogos e Direito 
do Trabalho, bem como os retornos institucionais que a Justiça do Trabalho, por meio do 
Tribunal Superior do Trabalho, têm oferecido como resposta para o tratamento do problema 
do assédio moral organizacional e sua intersecção com a discriminação contra as mulheres. 
Adota-se como problema central a relação entre o assédio moral organizacional contra 
mulheres e a discriminação de gênero, tendo como substrato seu tratamento pela instância 
máxima da justiça trabalhista: o Tribunal Superior do Trabalho. Os dados foram colhidos do 
sítio eletrônico da Corte Superior e analisados em três blocos. O primeiro foi estudado de 
forma quantitativa e os dois subsequentes tiveram uma análise qualitativa. No primeiro bloco, 
foram colhidos 103 acórdãos em Recurso de Revista, publicados entre 05/01/2005 e 6/1/2015, 
tratando simultaneamente de “assédio moral” e “adoecimento”, dos quais apenas 90 
mostraram-se aptos para a análise dos quesitos selecionados. Como resultado do primeiro 
bloco de acórdãos, são apresentados quinze gráficos indicando, entre outros dados, a 
porcentagem de mulheres e homens que ingressam com recurso na Corte, as doenças 
ocupacionais mais reconhecidas, as manifestações de assédio moral mais recorrentes, o índice 
de reconhecimento do nexo de causalidade entre o adoecimento e o assédio moral sofrido. No 
segundo bloco, foram analisados acórdãos, no mesmo período, que apresentam em suas 
ementas a expressão “discriminação de gênero”. Por fim, o terceiro bloco estuda um caso em 
que a discriminação de gênero foi reconhecida na prática de assédio moral organizacional por 
meio do controle gestacional. Assim, buscou-se avaliar o padrão de resposta dado pelo TST às 
demandas que tratam de assédio moral organizacional e adoecimento ocupacional, bem como 
aos casos de discriminação de gênero. 
PALAVRAS–CHAVE: Discriminação; assédio moral organizacional; mulheres; 
adoecimento; controle gestacional; toyotismo; neoliberalismo; Estado Democrático de 
Direito; direitos fundamentais; Constituição; trabalho. 
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ABSTRACT: The aim of this research is to clarify the traditional discriminatory 
behaviors against women. Which are often invisible and camouflaged, so that they can be 
seen and identified through the organizational bullying perspective. Also, such practices 
nourish the management based on Toyota-production model and the neoliberal ideology. 
Moreover, organizational bullying manifests itself as a management method which employers 
rely on their power through the imposition of aggressive behavior by employers, or by 
stimulating or neglecting the emergence of a hostile and degrading environment of 
competition and lack of solidarity between employees or between employees and their boss. 
Thus, as a development of the employment power, organizational bullying is incorporated as 
a strategy to normalize behavior and establish a “standard worker”, eliminating the different 
ones, either by illness, whether in the form of resignations. At the intersection of gender 
issues and the world of work, organizational bullying is used to say that the capital requires a 
pattern of male human, that does not give birth, has no family responsibilities, is manly, can 
courageously devotes himself as many hours as needed to accomplish a task and has a 
companion able to take care of all the other issues. As a result, the market systematically 
communicates to women, in the form of organizational bullying, that they are not welcome to 
paid work if they do not adequate to the archetype of the masculinity set. Due the context of 
easing rights and intensified demands for work, organizational harassment against women 
turns out to overlap with gender discrimination practices that are spread through all 
employment relations. It will be investigated the foundations and theoretical results developed 
by the Sociology of Work, Work Psychology, Economic Analysis of Law, Game Theory and 
Labor Law. In addition, it will be evaluated the institutional feedback that the Labor Court, 
through the Superior Labor Court, has offered as an answer to the problem of organizational 
bullying and its relation with discrimination against women. The main concernment of this 
research is the relation between organizational harassment against women and gender 
discrimination. This concernment will be analyzed through the highest body of the labor 
courts perspective: the Superior Labor Court. Hence, data were collected from the website of 
the Superior Labor Court and analyzed in three blocks. The first block was a quantitative 
study and the other two were a qualitative analysis. In the first block, 103 judicial cases were 
searched in Review Appeal, published between 05/01/2005 and 06/01/2015, which presented 
simultaneously cases of "bullying" and "illness". Out of these 103 cases only 90 were suitable 
for analysis purpose. As a result of the first block of judgments, it is presented fifteen 
graphics indicating the percentage of women and men going to Court. The graphics showed 
the most recognized occupational diseases, the most usual bullying manifestations, the 
recognition rate of causal link between the illness and the bullying suffered. On the second 
block, judicial cases concerning “gender discrimination” were analyzed, regarding the same 
period. Finally, the third section went for a case of gender discrimination recognized in the 
practice of organizational bullying through birth control. Thus, the research sought to evaluate 
the pattern of response given by the Brazilian Superior Labor Court to the judicial cases 
concerning organizational bullying and occupational illness, and to the cases of gender 
discrimination. 
 
KEY-WORDS: discrimination; organizational bullying; women; illness; birth control; 
Toyota-production model; neoliberalism; Democratic rule of law; fundamental rights; 
Constitution; work. 
 
 
 
